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RUA MARIA BIBIANA-DO CARMO 

• (RBAZINHA) 

lei n9 526 de 30-04-1951 
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Como era o ensino em Campinas há 
dois séculos? Que professores lecionavam 
aqui? Que livros eram adotados? Quando, 
em 1759 os jesuítas foram expulsos do_Bra-' 
sil, houve um período de desorganização no 
ensino brasileiro, que durou mais qu me- 
nos meio século. Na época aqui era "apenas 
uma sesmaria com grupos isolados de tro- 
peiros e povoadores rurais, despreocupados 
das questões de ensino. Mas, já em 1803 na 
Vila de São Carlos começaram a se insta- 
lar os primeiros engenhos de açúcar'. 

Sabem quem foi o primeiro professor 
em Campinas, que era apenas a Vila de 
São Carlos? Um jovem subdiácono de de- 
zoito anos, Diogo Antônio Feijó, que man- 
teve '-escola, de ler, escrever e contar" e la- 
tinidade. Deveria ganhar muito pouco 
porque quase chegou a abandonar suas au- 
las, e sair da Vila. Mas os Vereadores lo- 
cais representaram ao Governador, da. Ca- 
pitania, pedindo a nomeação de Feijó pa- 
ra "Mestre Régio", representação que não 
mereceu a honra de um despacho, segun- 
do Louirenço Filho. 

Mas Feijó ficou tão sensibilizado que' 
resolveu permanecer na Vila, e só mais 
tarde foi para S. Paulo; em 1812 voltou le- 
cionando francês, ciências e lógica, até 
1818, quando partiu para Itu como profes- 
sor do Colégio dos Padres do Patrocínio. 

Foram- mestres aqui Custódio Luis 
Afonso e o português Antonio José Carva- 
lho Guimarães (1812). Mas já na época 
os professores eram mal pagos. Aliás, pá-' 
gavam os alunos, e só os que podiam. 

Logo mais, veio o tempo das Aulas 
Regias, sendo o primeiro mestre régio da' 
Vila, o Padre Bernardo José da Silva, itua- 
no. Criou-se uma cadeira de primeiras le- 

tras, e 'a indicação do professor foi íetía 
pêlo Bispo de São Paulo. . ' 

Surgiu assim a instrução pública e 
mestre" "Custódio Manco" — Custódio José 
Inácio Rodrigues — deu curso de "ler, es- 
crever e contar '. Os livros eram poucos: 
"A Cartilha da Doutrina Cristã" e "Um 
Homem Honrado". Quando a criançada 
"cantava" a tabuada suas vózinhas eram: 
ouvidas à distância. 

Mas em 1845, embora houvesse muita 
criança analfabeta, já funcionavam dois 

.grupos escolares, dirigidos por Cristiano 
Wolkart e- Pedro Th. Paulo dê Oliveira, 
mestres bem considerados. A Câmara não 
descuráva do ensino havia verbas para 
suprir as despesas. Mas quanto à discipli--' 
na, vigoravam, a palmatória e as varas de 
marmelo. 

As mais antigas escolas particulares, 
de que se tem notícia nesta Vila de São 
Carlos, entre 1830- e 1838, foram a Escola 
de Música de Manuel Francisco Monteiro 
(A Vila já tinha músicos desde 1812); a 
Escola da "Ponte cio Atibaia", onde o pro- 
fessor usava tanto a palmatória, que os 
alunos, certo dia a roubaram, jogando-a 
no rio; a escola de Francisco de Paula Vi- 
larinho, onde se pagavam duas patacas, 
por aluno, por mês; a escola de "Dona 
Nhazinha" (Maria-Bibiano do Carmo); a 
do prbf. Joaquim Melo, e a mais impor- 
tante, do mestre Luiz de França Camargo, 
onde estudaram futuros bacharéis. 

' O ensino médio ensaiava, seus passos 
na Vila." Sacerdotes vindos de fora, geral- 
mente de Itu, eram mestres particulares 
de rapazes abastados. Mas a maioria des- 
tes alunos ia"estudar.fora er/. internatos 

, particulares.- „ , ■ .xàJ■■— 

(Recorte extraído do jornal "Correio Popular" de 

25-novembro-1977» da secção "Educação e Ensino") 

anpv/09/1984 
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- Em 1835 liavia ■aq.ui 3 escolas: xraia publica, ^ 

33 aliinos, regida pelo professor Custodio José Ignacio R.o 

driguest; outra com 9 alunoss regida por d. Maria B.do Car 

mo; e a terceira do professor Joaquim Antoniò de Mello,ir 

mSòs do "bispo Aãtonio Joaauim de Mello, e funcionava à rua 

•lusitana» 

'A escola de Custodio José J.gnacio Rodrigues, vulgo 

Custodio Manco, que, exerceu aaui o cargo de agente do cor 

reiò, funcionava na cadeia velha onde depois enxovia e ti 

nha entrada pela rua B». Campos» • 

Dona Maria Bihiana do Càrmo, mais conhecida por^lia 

sinha" tinha sua escola à rua General Carneiro,• entre Bar- 

reto leme e Benjamin Constant. ' . 

- Por esse tempo, saudosos tempos para os não poucos 

que dele inda se lemhram, e, meninada não "precisava dessas 

mil e tantas "bugigangas que hoje exigem os nossos grupos 

escolares» 

Bastava tun caderno- de papel, onde com uma pena de 

pato o mestre escrevia a lição para os alunos, sentados em 

escahelos e aliviados dos chapéus de palha.e dos tamancos 

que traziam e que custavam a respeitável soma de 14 vinténs, 

como noa informa o 'sr. Joaquim Teixeira Nogueira de Almeida» 

(Trecho extraído de "A Instrução em Campinas", 

de autoria de Vicente Melillo, inserido no.Al- 

manaque- Historie© e Estatístico de Campinas,do 

ano de' 1912, organizado por Benedicto Octavio e 

Vicente Melillo). / 
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Xéíf^w 
Maria Bibiana do Carmo (Hhasmha) ^aasssss^ 

professora pública» célebre por sua energia 

faleceu a 02-12-1870 

Era filba de José Patricio da Silva Manso 

Era irmã do médibo^e^pinfot^ Antonio luis Patricio da Silva • 

Manso 

Quando este seu irmão viajava por Mato Grosso e pala Cdrte 

deixava duas filhas em companhia da irmã Maria Bi- 

biana. 



' Araras, setembro de 1986 

Prezado Senhor . ' - | 

j 

Vimos através desta tornar de seu conhecimento o empreendimento inédito 
em Araras: o CEMITÉRIO PARQUE DOS EUCALIPTOS, situado no bairro de Santa Cândida. w 

Este cemitério que será inaugurado na segunda quinzena de setembro, veio f 
de encontro à necessidade da população, visto que o cemitério municipal está com sua capa- i 
cidade quase que totalmente esgotada. j 

Com a participação da Secretaria da Promoção Social da Prefeitura de Ara- j 
ras e da Paróquia de Nossa Senhora Aparecida, este cemitério possuirá velórios, capela, sala de 
estar, floricultura, enfermaria, amplo estacionamento, lanchonete e toda a infra estrutura para 
lhe dar conforto nas horas difíceis. 

Um cemitério onde a natureza se destaca. 
São campos de relva em que apenas as placas documentam a presença dos 

seres queridos. A uniformidade que não exibe distinções de cor, classe social, credo ou raça, ! 
Simplesmente um parque. i 
É importante prevenir. Prever o irremediável é uma prova de cuidado com ; 

os que ficam. j 
Faça parte deste Parque. ] 
Com uma entrada de Cz$ 300,00 (trezentos cruzados) e o saldo em 24 

prestações fixas e mensais de Cz$ 150,00 (cento e cinqüenta cruzados) VS adquire um terre- 
no perpétuo para sua Família. ^ 

Está incluso neste preço um Seguro Bradesco que garante a quitação das j 
prestações restantes na ausência do titular. 

Não deixe preocupações como herança. < 
Venha nos visitar ou solicite maiores esclarecimentos pelo telefone 41-1150 

ou à Rua Silva Jardim, 884 - Centro. 
Plantões nos fins de semana no local da obra. í ■í 

1 

i 

Atenciosamente ! 

i 

j 
I 


